
Dia de luta classista e 
internacionalista dos trabalhadores

O Encontro Internacional 
do Sindicalismo Alterna-
tivo realizado em Paris, 

França, de 22 a 24 de março úl-
timo, do qual a CSP-Conlutas foi 
uma das organizadoras, aprovou 
entre outras resoluções, divulgar 
um manifesto conjunto no 1o de 
Maio. Assim, neste 1o de Maio 
esse manifesto está sendo dis-
tribuído em dezenas de países, 
pelas entidades que participaram 
do encontro. 

Esse manifesto foi aprovado 
por unanimidade pelos represen-
tantes de mais de 60 organizações 
de 32 países que participaram do 

Encontro em Paris.
 Com o objetivo de denunciar os 

planos de austeridade aplicados por 
diversos governos, que destroem 
empregos e direitos dos trabalha-
dores, o manifesto conclama a luta 
dos trabalhadores. “A defesa dos tra-
balhadores e dos povos, requer luta 
decidida contra este sistema que 
condena a humanidade à barbá-
rie e à destruição do planeta. Exige 
abandonar toda falsa ilusão com as 
políticas de reformas sociais e com 
os governos que realizam esses pla-
nos de guerra social. Não há como 
voltar atrás nessa luta”.

 Outra resolução do encon-

tro é a criação de uma Rede In-
ternacional de Solidariedade e 
Lutas, formada pelas entidades 
que participaram da iniciativa e 
das que vierem a entrar. O obje-
tivo é buscar alternativas de luta 
ao sindicalismo burocrático, li-
gados aos governos, e defender 
uma saída para crise de acordo 
com os interesses da classe tra-
balhadora. Também foi redigido 
um manifesto de criação dessa 
rede e fazemos chamado às or-
ganizações que não participaram 
do encontro para que participem 
deste projeto, que ainda está em 
construção.

1° de Maio 

No topo deste boletim estão as entidades organizadoras do Encontro Internacional do Sindicalismo Alternativo



Mais de sessenta organiza-
ções de diferentes países 
e quatro continentes, 

que participaram em Paris do En-
contro Internacional do Sindical-
ismo Alternativo de 22 a 24 março 
de 2013, aqueles que se reuniram 
em Paris para apoiar um sindical-
ismo de confronto e de oposição 
ao sindicalismo dos pactos soci-
ais, argumentam que a luta é o 
único caminho para a transforma-
ção social.

 Acreditamos na democracia 
direta, no sindicalismo a partir das 
assembleias de base contra as cúp-
ulas burocráticas, no internacional-
ismo, na luta internacional da classe 
trabalhadora e dos oprimidos (as).

 Por ocasião da celebração do 
1o de Maio, o Dia Internacional de 
Luta da Classe Trabalhadora, mani-
festamos que:

 
1. O desenvolvimento atual cri-

se econômica, política e social do 
sistema capitalista empurra os tra-
balhadores (as) e povos à miséria 
em muitos países e chega a uma 
autêntica catástrofe social.

 
2. Governos e instituições inter-

nacionais aplicam planos sociais de 
guerra e as catástrofes em decor-
rência dessa política contrastam 
com os bilhões de dólares em ajuda 
para bancos e com os vergonhosos 
casos de corrupção na alta hierar-
quia do sistema.

 
3. Não podemos continuar as-

sim. Os governos, longe de corrigir 
a rejeição social, anunciam novas 
medidas de cortes de empregos, 
salários e direitos sociais, novas 
privatizações e pilhagem de países 
inteiros.

 A defesa dos trabalhadores e 
dos povos, requer luta decidida 
contra este sistema que condena a 
humanidade à barbárie e à destru-
ição do planeta. Exige abandonar 
toda falsa ilusão com as políticas 
de reformas sociais e com os gov-
ernos que realizam esses planos de 

guerra social. Não há como voltar 
atrás nessa luta.

 
4. A classe trabalhadora do mun-

do e, em particular dos países eu-
ropeus, travam batalhas decisivas 
hoje contra os governos da troika, 
se opondo aos planos dessa guerra 
social com suas próprias medidas e 
soluções oferecendo uma saída so-
cial e popular para esta crise.

 
Por isso dizemos:
 Abaixo os planos de austeri-

dade! Revogação imediata dos cor-
tes e das reformas trabalhistas! 

A defesa de um salário mínimo 
digno, emprego, saúde e educação 
pública, requer que as múltiplas 
lutas parciais, nas empresas e seto-
riais, que recorram ao velho con-
tinente e se unifiquem em torno 
de uma demanda urgente: Fora os 
governos e políticos austeridade! 
Que se vão! Não há volta atrás!

 Nós afirmamos que sim, há re-
cursos, se pode dar uma solução 
para a crise desde a defesa dos 
interesses dos trabalhadores e 
populares. Mas isso requer a apli-
cação de medidas anticapitalistas. 
Por isso defendemos a imediata 
suspensão dos pagamentos da 
dívida, dívida ilegítima que os tra-
balhadores e as pessoas não tem 
de pagar por ela.

 A luta pelo emprego, pela di-
visão do trabalho e da riqueza ne-
cessita arrancar os recursos finan-
ceiros das mãos de banqueiros e 
especuladores. Nacionalização 
sem compensação dos bancos e 
empresas, as reformas fiscais para 
que paguem mais os que têm 
mais, para colocar esses recursos a 
serviço do único plano de resgate 
que está faltando, um plano de 
resgate para os trabalhadores e a 
maioria social (99%).

 
5. A classe trabalhadora, junta-

mente com outros movimentos 
sociais, protagonizaram as lutas 
com oprimidos (as) do mundo. De-
vemos, portanto, levantar as ban-

deiras da luta contra o machismo 
e todas as formas de opressão às 
mulheres, as bandeiras de luta 
contra a xenofobia, o racismo e 
todas as formas de opressão dos 
trabalhadores imigrantes; assim 
como as bandeiras de luta pelo 
direito à auto-determinação dos 
povos, pela defesa dos direitos de 
todas as nacionalidades oprimi-
das para exercer sua soberania. 
Sem a defesa consequente contra 
todas as formas de opressão não 
será possível a unidade da classe 
trabalhadora para a transforma-
ção e da justiça social.

 
6. Em um dia internacional de 

luta como o 1o de Maio não pode 
faltar a mais firme solidariedade 
com todos os trabalhadores e po-
vos do mundo que enfrentam o 
imperialismo e as ditaduras. Em 
particular, a nossa solidariedade 
para com os povos árabes do Ori-
ente Médio, as comunidades indí-
genas e todas as lutas.

 
7. As organizações internacio-

nais do sindicalismo alternativo 
estão empenhadas em preparar 
um 1o de Maio internacionalista 
e de luta, chamando outras orga-
nizações sindicalismo alternativo 
e aos movimentos sociais para 
grandes atos e manifestações al-
ternativas as do sindicalismo in-
stitucional e burocrático, que se-
jam uma referência clara de classe 
e de combatividade.

 
8. A situação especial que vive-

mos na Europa e a recente ex-
periência das lutas do recente 14 
de novembro, nos obriga a realizar 
uma atividade de explicação ger-
al, coordenação e iniciativas para 
a batalha por uma nova greve 
geral continental tenha continui-
dade até derrubarmos as políticas 
da troika e que os trabalhadores 
do mundo sejam os protagonis-
tas de uma nova sociedade base-
ada na democracia participativa, 
liberdade e justiça social.

Manifesto internacional do 1° de Maio de 2013
Viva o 1o de Maio classista, combativo e de luta

Para mais informações, acesse a página: www.encontrointernacional.com


